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Dente por dente... 

Quando os uossos inimigos se 

convencem de que está muito pró

xima a queda do partido jagun

ço lançam mão de todos os re

cursos para ver se atemorizam o 

eleitorado independente. 

Por occasião da vinda do sr-

rir. Antônio Lobo a esta cidade. 

elles procuraram illudir a si pró

prios, dizendo que nunca a 

situação local esteve tão firme c 

que uma modificação política era 

Inumanamente impossível. 

Retirando-se o nosso hospede, 

os situaci onistas foram ficando 

macambuzios, começaram a per

ceber a terrível realidade de uma 

queda feia e deshonrosa. 

Começaram, então, a fazer 

promessas terroristas, jurando que 

estão dispostos a praticar nova 

carnificina se verificar-se a mu

dança de situação. 

E' verdade que essas promes

sas partem de cafagestes e de 

individuos que nada representam 

no partido em decadência, mas ê 

de presumir-se que esses indi

víduos estejam por ahi a fazer o 

papel de phonographo, isto é*, a 

reproduzir o estribilho que ouvem 

cie seus chefes. 

Não sabemos o que pensa essa 

o-̂ nte, 
o A nosso ver isso tudo não 

passa de fanfarronadas pouco 

decentes e que denota o atrazò da 

gente que tanto tem escandali-

sado esta população, 

Não ê possivel que elles nos 

julguem tão ingênuos a ponto de 

darmos credito a essas quixotadas. 

Estamos convencidos de que é 

de todo necessário arranear Ytú 

da direcção política desses indívi-

duose,nessaconvícção inabalável, 

estamos dispostos a todos os sa

crifícios. 

Conhecemos muito de perto 

os homens que promettem novas 

bernardas. 

Muitos delles já trazem afron

te indelevclmente marcada com 

o synete de assassinos. Já uma 

vez experimentamos a ferocidade 

o do^Cos-x-o 

Pregando o seu olhar no firmamento, 

Carnõex olha também o seu passado, 

—Esse antigo castello arruinado, 

Onde vegeta a flor do esquecimento. 

Branco li/rio de neve immaculaão 

Que se murcho"' ao prepassar d > vento, 

Tudo cahiu por terra, ríum mom tnto, 

Tudo repousa agora abandonado! 

Nisto o luar—anémona brilhante. 

Desabroclia, sorrindo... E nesse instinte 

—Appiricão casti>sim i e divina! 

Camões juIga fita r Iongiqu%mente 

Nesse antigo castello, o transparente, 

E suave perfil de Catiiarina 

Lisboa EUGÊNIO I>E CASTRO 

do seu odio e, poi 

estamos de sobre aviso. 

Seremos calmos, mas isso não 

quer dizer que deixemos nos 

supplantar. 

Para inimigo covarde (• neces

sário que haja rigorosa prevenção. 

Limitamo nos, pois, a destacar 

da grey as pessoas que são m o 

ralmente responsáveis pelo que 

tem havido e que, suppondo se 

fora do alcance da justiça, **ivem 

a preparar novos assa1 tos. 

C o m essas pessoas iremos nos 

encontrar na occasião opportuna. 

Façam e verãov 

({IV, como 
do Ríf}"J)ÍÍci, assu-

CORRESPONDÊNCIAS 

Descalvado 

isso m2smo, + 'mrdou-ãe de tal maneira qiví não dá 
grost) a <jente metter-se nella. 
Escusado será dizer 

correspondent 
MIO inteira resp msaoilidade das pro
posições (pie avm;ar, porque enten
do que eada um deve resp mder 
pelos actos que pratica. 
Está, pois, feita a apres'1 n ta-

ção. Não procurem por meio de 
mexericos e tolas as ameaças saber 
quem sou; quando pelos tramites da 
lei, procurar-se o auetor destas li
nhas, elle apparecerá de fronte 
erguida. 
Entenderam ? 
— A população desta cidade foi lia 

dias alarmada com umfacto que cons
purcou os seus foros de eivilisada. 
Quando rec dhia-se á sua residên

cia foi traiçoeinncnte agredido a 
chicote o sr. Antônio de Mello Fon
seca. 
O aggrcssor, que suppoc-se ser um 

capanga ás ordens de algum inimigo 
rancoroso daqueüe cidadão, postou-
se num canto da casa do sr. Fonseca ; 
quando este procurava virar a chave 

A pedido do meu particular amigo 
Eurico, assumo nesta data o encargo 
de correspondente do apreciado Rt- < na fechadura para abrir a porta, recc-
<publicâ*, procurando nas min nas mis
sivas relatar com verdede o (pie 
passa-se nesta cidade. Não fosse o 
Republica um jornal independente, 
que diz as coisas como as coisas são, 
verberando ahusOs e castigando man-
dõesi e eu não teria tomado sobre 
meu^. hombros uma tal tarefa. 
Habituei-me a dizer a verdade po 

beu violenta pancada na cabeça; 
atordoado, foi ao chão, recebendo, ao 
depois, outras pancadas que o pros-
taram inteiramente. 
Aos gritos da victima acudiram 

diversas pessoas, sendo •> sr. Fonseca 
conduzido em braços para dentro de 
casa. 

Foi promptamente chamad > um 
inteiro c por esse motivo ando ha j facultativo que pensou os ferimentos 
muito tempo arredado das lides jor-' que são cm numero de 18. 
nalisticas porque a imprensa do in-j No dia immediato á estúpida ag-
tenor, salvo honrosas excepeões, aeo-' gressão, a residência do sr. Fonseca 

foi invadida por innumeros amigos 
seus que protestaram com vehe-
mencia contra tamanha selvagem 
que tanto depõe contra a nossa 
cultura. 

A policia tomou conhecimento do 
factó, tendo já inquirido vinte w 
tantas testemunhas. 

Aguardo a terminaçço do inquérito 
para depoisrespigar neste assumpto. 

O estado do sr. Fonseca é lisongeiro. 

— O serviço interno da Santa 
CasA da Misericórdia passou a ser 
feito por irmãs de Caridade, o que 
eqüivale a dizer que aquelle instituto 
vai entrar numa epocha de prosperi 
dade. O seu actual provedor, dr. Cru 
Abreu, tem desveladamente trabalha 
do para o progresso do estabeleci
mento que qusi fechou, á mingua d. 
recursos. 

Felizmente, o protegido do rir 
Amancio, o celebre Luiz Boticário, 
já lá não está para dar com aqui ti 
em pântanos. 

Durante a administração do tal 
Luiz, a Santa Casa de Descalvado 
era uma verdadeira casa de Orates. 
Se elle fica lá mais de um amr<, 
transformavam a Misericórdia em 
casa de rezas e bombachatas! 

E m breve deve ser inaugurada a 
phfcrmacia do hospital, serviço ess.í 
importante e que muito recommenda 
o tino administrativo do dr. Cruz 
Abreu. 

—Domingo, 6 d > corrente, passou 
o 1" anniversario da banda musical 
dirigida pelo maestro Pedro Buttero. 

Por esse motivo a banda tocou 
no jardim publico, confeccionando 
um escolhido prograuima. 

Dentre outras peças, salientou-se a-
asymphonia do Guarani/, do immor-
tal Carlos Gomes, que toi extraordi
nariamente applaudida pelo povo que 
enchia o jardim. 

A execução foi correcta, harmôni
ca, perfeita no seu conjuneto. 

—Tomou posse de vereador mu
nicipal, no dia 7 do corrente, o .sr. 
Severiano João da Cruz. 

O sr. Joaquim Florencio do Ama
ral, também vereador ultimamente 
eleito, tomará posse por estes dias. 

—Retiraram-se para Campi na s? 
onde vào residir, as exmas. senhoritas-
Romilda, Ottilia I Maria José Soa
res. 

A' gare da estrada de ferro com-1 

pareceram muitas famílias que foram 
despedir-se das moças. 

O correspondente d) Republica 
deseja-lhes muitas felicidades, 

rDj corrispyndmte ) 
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PELA RAMA 
O Joaquim Galvao anda novamen

te atacado de maragatophobia. 
Creio que quando os negócios cor

rem mal, o Galvao se enfurece contra 
òs maragatos* 

E' original essa mania. 
Ninguém tem culpa dos seus cai-

porismos. 
U m dia desteu, o Galvao borrou 

em S. Paulo que em Ytú existe muita 
bala para os maragatos e citou os 
nomes das pessoas que estão escolhi
das para alvo. 
Este é do6 taes que, quando vê o 

negocio ruim, dá trabalho para a la-
vadeira. 

O Julião Pinto anda também mui
to azedo. 

Todos attribuem esse faeto á baixa 
do café. 

Não sei se voecs conhecem a rela
ção que existe entre o Julião e o 
café. Pois é a mesma qne existe entre 
O precioso grào e o pedregulho. 

Os leitores hão de dizer que cada 
vez mais entendem menos eeu, nesse 
çaso? os aconselharei a darem uma 
chegada até Monte Serrate. 
Peçam para o Mòraesinho lhes 

mostrar um recibo e verão como o 
negocio se esclarece immcdiata-
mente... 

Contaram-me que um dos Pereiras 
promessa de promover, uma 

mposa festa do Senhor Bim Je-
s de Pirapora, se não for mais 
ciado o processo de 14 de Janeiro. 
Intretanto, elles vivem mettidos 

\ quanta rixa ha por ahi. 
Ou elles vão emendar-se para fa-

erem jus a essa condescendência 
L, entã), estão querendo enganar o 

Santo. 
Uma ou outra coiza é muito difficil. 

Os senhores da Câmara mandaram 
despejar muitas carroças de terra 
preta na travessa da Matriz. 
As pessoas que transitam por ali 

fazem logo a idéia de uma chácara, 
onde crescem lindos repolhos e vice
jara rodelas de alface. 

Com certeza a Câmara vai tratar 
de vender verdura, como mais uma 
fonte de renda. 

As obras do mercado estão pa
radas ? 

E' o que se falia por ahi. 
E dizem que por falta de dinheiro. 
Todo o mundo está querendo sa

bor onde foram, então, os trinta e 
tantos contos do empréstimo. 
Os homens trataram de inaugurar 

a primeira pedra, embebedaram meia 
dúzia do mashorqueiros e prompto... 
acabou o dinheiro ! 

E' preciso fazer logo o mercado 
para lá vender as hortalices da tra
vessa da Matriz. 

A violinista d. Julieta Dioncsi fo 
desfeiteada em S. Manoel, por um 
chefe político da terra, rezam os 
telegrammas. 

Quando ella esteve em Ytúdeoum 
concert > que desconeertou a muita 
gente. 
E m pleno Club jagunço o em pr i-

senç.a de muitas famílias Os Pereiras 
deram a nota costumeira, armando 
grosso sarilho. 

Cá e lá ... 

Z. FERINO 

O distineto collega «Correio 
do Sertão» completou mais um 
auniversario. 
A verdadeira dedicação com 

(pie o «Correio» tem-se eollo-
cado ao lado do povo de Avaré 
fez com que o collega se tor
nasse alli muito estimado. 
Parabéns. 

Ilmrlai atulha 

Por termos recebido á ultima 

horaso no próximo numero publi

caremos a correspondência de In-

daiatuba. 

Os leitores e o nosso estimavel 

correspondente hão de dcscul-

par-nos. 

Rectífloaçao 
íor engano dissemos que,na 

festa de S. João de Deus, re»-
Hsada domingo ultimo, deveria 
tocar a banda musical «13 de 
Março,» quando era a bar.da 
«30 de Outubro*. 
Dois amios seguidos a banda 

13 de Março compareceu à'quel-
Ia festa sem receber remune
ração alguma e, por isso, sup-
puzemos que ainda este armo, 
que consta-nos terhavidodinhei-
ro, a mesma banda ser.a coo^ 
vidada. 
E m todo o caso ahi fica a 

rectific;u;ã). 

F a l t a c i o o s p a ç o 

Por falta de espaço adiamos 
para o próximo numero diver* 
sas publicações. 

* 13 d o »Jtfti*vo * 

\ excellento uorporção mu
sicai «13 de Março» festejou 
condignamente o seu amtiyor 
sari.i, veriíica Io no domingo 
ultimo. 
A' noito houve expleii lida 

domingueira nossalòes do Club 
Recreio Ytuano. 
Alétn da bonda «13 de M.irço» 

lá esteve o infatigavel giM|io 
de amadores qao diverti i cx-
üraordinariaiuenro o £.iaude nu
mero de senhorias presentes. 
Foi excepcionalmente ani

mada a domiugnein de 13. 

iS ócio -líi,-lo m u s i c a l 
itíiliunaj 

O sr. P. Pagano teve n gentileza de 
nos communicar qiv, no dia 13 de
corrente, eflectuou-se a eleição da 
nova dírectoria da sociedade musical 
italiana « Victorio Emanuele IÍI», que 
ficou assim composta: presidente, sr. 
Carlos Trinehinclli; secretario, sr. 
Pasquale Pagano; thesoureiro. sr. 
Giuseppe Belintani e direetor da cor
poração musical sr. Autonio Se-
gamarchi. 
Como se vè a escolha da dírecto

ria recahio em pessoas inuiio dignas e 
que irão se exforçar para a prospe
ridade da estimada sociedade italiana. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Deve chegar hoje a esta cidade o 
nosso incansável companheiro de luc-
tas, sr. Eurico Saldanha, que esteve 
na zona da Paulista em propaganda 
do Republica. 
Seja bem vindo. 
—Seguio para S. Paulo, afim de 

continuar os seus estudos o syinpa-
thicò joven e nosso particular amigo, 
sr. Alfredo Bauer. 

Ao Alfredinho almejamos todas as 
felicidades de que é muitíssimo me
recedor. 

—Acha-se nesta cidade o nosso 
illuste amigo sr. capitão Braz de Paula 
França, a quem Cumprimentamos. 

Falleoi m e n t o 
Falleceò antes de hontem o 

operário sr. Francisco de Paula 
Leite Camargo, cunhado dos nos
sos correligionários srs. João Be-
nedicto dos Santos e Paulo Augus

to de Souza. 
Pezaines. 

r*ri»Ao o espancamento 
H a dois ou três dias foram pre

sos dois pretos, u m de nome Jacob 

e outro de nome Miguel que fo

ram barbarmente espancados pela 

policia. 

Jacob recebeo uma pedrada na 

cabeça, no acto de ser preso, que 

foi preciso õs soldados levaram-

n'o carregado para a cadeia. 

N e m em uma terra, onde não 

| tenha checado a cívilisação re-

petem-se tão freqüentemente as 

seTvágerms que temos assistido 

em Ytú. 

O sr. delegado não liga impor

tância a esses factos, porque as 

victimas são miseráveis que não 

têm ninguém por si. 

Vi nosso dever e por isso nar

ramos esses degradantes aconte

cimentos sem, entretanto, esperar

mos qualquer providencia. 

D a t a m e m o r á v e l fl 

No dia 15 do corrente, isto 
é, antes de hontem, fizeram 64 
anão-; que 24 distinetô  ytuano^ 
reuniraiu-se em uma das salas 
da Igreja do Patrocínio e fun
daram a Irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia desta ci
dade. 
São tantos e tào grandes os 

serviços que a Misericórdia de 
Ypi tem prestado a esta popu 
lação o ato mesmo á popula 
ção das comarcas visinhas, que 
abstemo-nos de, em histórico 
minucioso, relembrar o seu pas
sado. 
Não existo hoje nenhum lios 

24 beneméritos conterrâneos 
que \ esolveram a fundação 
dessa irmandade. 
O ultimo que falleceu foi o 

sr. Antônio Dias Ferraz. 
Entretanto, ahi está (x treute 

dassa benemérita instituição, 
como um susteutaculo e como 
uma verdadeira garautia,o seu 
actualprovedor. o incansável sr. 
dr José de Paula Leite de Barros. 

SjBCgAÜ~LÍ VKE 

Aos msus algozes 
Tendo sciencia de que contra 

minha pessoa havia um proces
so de responsabilidade, espe
rei com muita calma como era 
de meu dever a acção da 
justiça e agora que dito pro
cesso foi aivliivado, venho 
perante o publico dizer alguma 
jeouza atai respeito. Mais uma 
,vez cahiopor temia mesquinha 
víngane/ido segundo juiz de 
paz José Feltciano Mendes, o 
meu inimigo rancoroso era-
capotado. que somente corno 
fito de perseguir-me, responsa-
bilisando-me por não ter effec-
tuado a prisão do dr. Aquilino 
do Amaral filho. Sabendo eu 
que o dr. Aquilino tinha chega
do prezo de Porto Felis, devi
damente escoltado por oois 
olliciaes de just ça daquella 
comarca, eu náo devia prendel-
o, mas o espirito perverso do sr. 
José Felician", sempre affeito 
ao mal, euchergou nesse facto, 
um meio de continuar a perse
guir-me, pensando poder assim 
dar pasto aos seus ferozes-
inteutos. Se s. s. fosse o juiz 
rectoejusticeiroque se apregoa, 
porque deixou de declarar em 
sua queixa ou deouncia que os 
senhores dr. Silva Castro, Dario 
Chagas e Augusto Ferraz de 
Sampaio perante o oficial 
companheiro e mais pessoas 
aconselha iam-me de que fosse 
devolver o mandado as. H. o 
que foi feito em companhia do 
otlicial Joào Martins Leme ? 
Porque deixou o companheiro 
Leme de declarar em sua 
certidão que foi comraigo á 
porta da cadèa saber se o dr. 
Aquilino do Amaral Filho alljse 
achava recolhido, o que ouvido 
por uma praça que se achava 
de sentiaella á porta foi res
pondido negativamente que 
não ? Fique s. s sabendo que 
já se acha nesta comarca o 
integro magistrado dr. Aristi-
des Martins de Lima Caslello 
Branco a quem os perseguidos 
se chegarão cheios de confian
ça, todas as vezes que precisa
rem de justiça. 

A certidão do official de 
justiça João Maríies Leme, 
que servio para instruir a queixa 
ou denuncia offerecida pelo 
juiz de paz ao illuslre orgam 
do ministério publico não me-
receo fé alguma, conforme a 
respectiva promoção. O proce
dimento inqualilicavel do meu 
collega não poderia mesmo 
merecer fé; e para mostrar ao 
publico e as pessoas que me 
ouvem quem é João Martins 
Leme, conhecido por João Sa-
bino. vou contar aqui alguns 
trechos da sua chronica. E' elle 
o seduetor de uma pobre mu-
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lhercazada, com a qual vive 
em sua companhia e cujo 
marido por ahi anda atirado 
aos revezes de sua infeliz sorte. 
Como curador do mentecap

to José Autouio Martins, vulgo 
Barão pup lira, de quem era 
elle curador, requereu transfe
rencia íia quantia de :*: 600$000 
réis que .» mesmo mentecapto 
possuía na collectoria de C a m 
oina-í, p ira a desta cidade, cuja 
importância foi pelo mesmo 
Leme retirada daquella repar 
tiçio. Tendo rica Io doente e 
cég'> e em estado de extrema 
mizeria o curatelado de João 
Marina Leme, u m parente da-
quelle infeliz sabendo veio 
buscai* Ü para tratar de sua 
saúde na Santa C.iza de Mise
ricórdia de Campinas e lá reque 
reu o levantamento daquella 
quantia, afim de tratar do doen 
te, que se achava recolhido 
naquelle estabelecimento. 

ü cdlector daquella cidade 
informou que-o dinheiro acha 
va-3e na Collectoria desta cida 
de a requerimento de João 
Martins Leme Procedcndo-se 
aqui as aviriguacões, fiem pro
vado e patente que Leme tinha 
retirado a importância de 
;í:ü()0§ para estabelecer-se. o 
qu*j de facto fez, sendodhe 
movi ia uma acção para ser 
reouvido esse dinheiro; foi 
verificado entã•> o desfalque 
dado por Leríie,e é esse homem 
que quer ter te puWiça ! 

Todos os factos por mim 
narrados ao publico são ver
dadeiros pois etfa meu poder 
estive çom uni mandado a*sig 
nado peio exuo dr. Velloso 
de Gestão ex juiz de direito 
da Comarca para intimal-o do 
pagamento incontinente em juí
zo, sob pena de prizão o qne 
uno foi eflectnado, por Leme 3^ 
achar res>dmdo em Bocaina 
município da comarca do Jaliú 
deste Estado e cujod autos, 
existem nocart orio do primeiro 
iitliciü, desta cidade. Asrora 
w n h a pela imprensa de alu 
guel dizer que o que ahi fica 
relatado é um calumnià e que 
os tacios por mim narrados uao 
&*io verdadeiros, se for capaz. 

Vá pedir M. esse que lhe 
assesorou m\ certidão que pro 
cure meios pira deftáuder-ihe 
das minhas aceuzações. 

Agora nao faço como o outro 
que só disse que foi o Aftonso 
quem mandou. 

ítú, 14 de Março de 1904. 
Augusto Avelino da Sil,ya. * 

Agradecimento e 
convite 

Ministro da Fazenda, de 23 de 
Fevereiro ultimo. 

JoãoBalduinaeasl Collectoria Federal, Ytú, 1°| 
lemais pessoas dalfje Março de 1904 

ÀlOTOBCIOS 

Declaração 
Declaramos, para os devidos 

effeitos, que, nesta data, vende
mos aos Illm"\ tir*. José YVeis-
sohn & Comp., a «Pharmacia 
[talo Brazileira», situada no Salto 
de Ytú, livre de quaesquer ônus, 
pharmacia essa que tivemos por 
compra feita aos Srs. Carneiro 
da Cunha & Comp. 

Santos, 1 de Marro de 1904. 
Amazonas dt Freire. 

farailia da íinada 
E T E L V I N A L E M E 

agradece as pessoas que acom-
panharam-n'a alé a sua ultima 
morada, bem como a todos que 
se prestaram durante a enfermi
dade da mcs.nk. 

No dia 18 do corrente, ás 8 
horas da manha, deve reabsar-
se a missa do 7o dia na igreja da 
Ordem Terceira de S Francisco; 
para mais esse acto de religião 
e caridade c mvidão a todas as 
pessoas de sua amisade. 

O Collector 

Alfaiataria 
Ciístiano Bruni commumca 

José Baiãuinodo Amaral Gurgelé^à0s seus treguezes e ao publi
co que mudou a sua ufficin i de 
alfaiate da rua úo Cnmmercio, 
74, paia a mesma rua n. 89; 

Agradecimento e convite 

Rita de Camargo c seus 
filhos Joséphioa Custodia 
de Barros, Joséphi Veiga 

los Santos, Ysaun de Souza, 
fhereza do Jesus, Benta d o 
Amaral, Arislides do Amaral, 
loãoBonedi -todos ̂ antos,ePau-
l > Augusto de Souza,mãi, esposa, 
filhos irmão c cunhados do fina^ 
!u Fraucisco de Paala Leilc Ca
margo agradecem penhorados 
i iodos as pessoas que o acom
panharam até o cnmiierro m u 
nicipal, bem como ao rcvmo. 
snr. vigário por ler ido á igreja 
da Ordem aíim de faz;r a ch 
CQmmendaç&u fenebre. 

De novo convidam as pessoas 
d« sua amizade p»ri assi tirem 
i missa de 7o dia que por alma 
Io mesmo finado será rezada 
IO dia 21 de Março, ás 7 horas 
da manhã, ni igreja do Bo.n 
Jasus. 

Aos nossos assignaníes 
Pedimos aos nossos bondosos 
assignantes que tenham a bon
dade de pagar suas respectivas 
assígnaturas. 
Estamos certos de que elles 
corresponderão ao nosso appelío 
que é muitíssimo justo. 

EXPEDIENTE 
A administração desta folha 

convida ao sr. Antônio Bortolot-

Acha se habilitado para exe
cutar qualquer trabalho con
cernente a arte, como também 
para offerecer ao-- freguozesos 
seus serviços por preço muito 
barato, garantindo perfeição 
e sempre executados conforme 
os figurinos da ultima moda. 

Papeis do Basamento 
lira/ Orriz. rx escrivão de juiz 

! .-

tia vir prestar contas do dinhei-| de pnz desta cidade, com longa 
ro que recebeu de assignantes. J pratica, encarrega-se de prepa-

Precisa esta administração fi
car de oosse dos recibos dos as

signantes que não pagaram e da 

lista dos qu * pagaram. 
O sr. Antônio Bortolotti, des

de quo chegou a esta cidade, não 

procurou a admiuistraçãj da fo

lha para qualqu esclareomento. j n\ 

rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 

íncumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secreta 
ria Ecclosiastica. 

Serviço expedito e quasj de 
graça. Pode ser procurado na 

ua de S.Rita. 

CtVc a 

Cíollectoria Federal 
De accordo com a circular 

n*. 6 de 25 de Fevereiro do cor 
rente anno, em additarnento a 
circular u. o de 17 do mesmo 
mez, faço publico aos interessa 

o 
Ifedrss e m3"15 b*ò/, 

X] D E [)(" 

** 

'*>> 
ÜK 

% 

>p 

aos, o seguinte: 
Io que fica marcado o prazo 

de sessenta dias, á contar da 
data ile *2õ de Fevereiro ulti 
mo, para a sellagem d is ̂ tock> 
Ias bebidas; cujas taxas do 
imo )sto de consumo foram au 
gmenUdas pela lei n. 1144 de 
30 de Dezembro de 1903; 

2o que, para a sellagem do 
Stock que acima referi, os ne 
goeiantes apresentarão, a eóta 
Collectoria uma declaração em 
Juplicafc* demonstrando aquan-
tidade e qualidade do Stock 
existeute no seu estabeücfman 
to ou deposito ; a quantidade, 
taxas e importância dos sellos 
necessários, e se e tes são para 
bebidas de fabricação nacional 
ou extrangeira. 

Oatrosim, communico que o 
sal moldo, refinado ou extrau» 
gjiro, está isento do imposto 
de consumo, em vista do n 

TI? 
-40^06-

()< proprietários d'csta lab íca, partecipam aos se as 

tVtígirzcs c ao publico ytuano cm geral, que Iransferiranri^r/ada 

>ui de S. Cru/ 69, pari a rai de S. Anna, 38 ; e que conti-

nuatu como som ore á disposição dos mesmos, tendo sempre 

era tí- p si:o Cerveja n bebidas de todas as qualidades, fal>nckdos 

com o máximo es.TupuIo. capricho e aceio; estando ussim ha-

hiividos a cumprii com brevidade suas ordens. 

Rua SinfAnna N.° 38-YTU' 

Bardini & Filhos 
B. N Osproprietarios convidam os seus amigos e freguezes para assis-

4i doart. Io da citada lei, de 1 tirem á inauguração da nova fabrica i rua Sant'Anna n. 38, sabbado 12 do 
accordo cora o despacho do sr^orrente, ás 5 horas da tarde. 
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e/K jTYPOGRAPfUA 

Tinturaxia Ytuana 

do 

Neste bem 

nioiifado estabelecimento 

aprompía=se, 

com rapidez e perfeição, 

todo e qualquer* senviçoeoneernente 

Í/C> ramo da Jlrfe 

0 
montou 
roupas. 

abaixo a>fcignado àvjzam ao publico 
na rua da Tal ma. o.° 77, uni; 

desta cidade (|ue 
tinlurai ia para 

Tinge-se o lava-íe clnmicamcnle 
homens, uienmos, ele, ele. 

Sen iço perfeito c garantido. 

roupas senhoras. 

mfíua do ComivQrcio, 62 * 

Havendo falta de u;na tinluraria nesta cidade, o nbajxo 
ignaoi) julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
a bem servir ao respeitável publico. 

lavadas chimicamente ficam qur.si novas* 
a supremacia dvstc novo processo. 

21 de Jan< iro de 1904. 

O proprietário, 

As roupas 
dciiCiando as-im 

Ytú, 

evi 

Montingelli 

^ ^ *£ %* ̂  ^ «S* *3P- qy *g* ̂  *^ 
& -3"f S 3/íi'í V 5 '•'• 7 iv.^?ií 3v5 3H&4Ktf 

O R V E T E a rjiialquw hora iludia 
ou <!;i noile, eiicoiiira n publicn 
no ftslabeiecimftnto do Alfrodo i'ei-
x«ira, denominado n C A V K H N A -

a O IÍ;UC.I n n u . j s p l | v a h o s o 

á estiella S C m | encontrarão 

O X3IE -£k-jF*jE3 

PADARSA ALLEMÃ 

e Rn 

ABRIOLET—vende-so um em J 
bom estado, com arreios e um j 
bom eavallo por preço barato-

da Palma 70.—A. GUSMÃOi 
Q 

U E M não irá n-> — C A V E R N A — ío 
Alfredo Teixeira, tomar um 
vete de abacaxi, cajá ou ou! 
Iiciosa frueta ~> fò mesmo qn 
um verdadei / unha de fome! 

Pddaria MINERVA 
RUA do C0M.MERCI08, 7 Ylú 

fpTflS* FRFSCfl Pr «PUS 
4§600 o kilo—Vendo-se na 

cfãdãria (Jf/A 'ema 

-v^^>c >cr* 

isii 

ATIEISrgà O! 
ATTENÇÃO 

CHALET PA MOEDA 
FERRAZ & COJVIP 
Eestaurant do Alberto 

A vida sem gozo, sem d< 
cias e en̂ iíiiíos, é igu 
>o«n perfume e 
.brilho; porem para (pie pussa-
' rnos (ruir os g$ft>se delicias do 
j mundo, temos n< cuidado de 
tlinheno e omita dính-dro ; pois 
bem, o sr. Almepla Ferraz apio-
dando*-sc da humanidade soITtv 
irdora , acaba de abrir ncsia 
cidade, um < halet de U In ias 
jonde .os desejosos podem ir 
fromprarbilbeiosc íieafèm d< sse 
[modo aptos para entrarem no 
reino ao gozo e da riqueza. 
(Juereis gozar venturas mil ? 
(Juereis ser ricos c poderosos ? 
Lio no rhalet da Moeda (pie 

a densa da Fortuna !a vos espe
ra. Não vÒs engafteis, ó Chatet 
ê no i estaurant do Alberto 
Gomes. 
Povos e Povos : ao Clialet. á 

Toi luna ! 

//os meus amigos 
) AO PUBLICO EM GEl^L 

Comunico aos meus amigos e t{> publi-
Íco ein geral desta cidade e município qiif 
á run de Conimeixio n. 98 em fj tite a 
plminacia SOUZJ, abri u m liem .-•' tidu 

i armazém de secros e molhados ondp ̂ sta-i 
flor *ao l'lsI,^r ^e í°dos, esperando merecer o 

uxilio. Neslc eslabejecimenio 
einpre gêneros de superior 

Utilidade, quer nacionaes, tmer eslrangf i-
rn-, em cujas cmipr.as empreguei Indo o 
capnono, afim de podrr servir aquelie" 
que me honrareni com a sua freguezía. 
Tendo comprado nas melhores casas da 
cajuial em eõndicções Stcellenles, e.siou 
halmiladu a vender os aiiigos do meu 
negocio á preço muito conveniente. 
Certo de qne nào me faltará a valiosa ;u i 
tecçào dos meos Amigos e do povo llua-
ii" PIB'geral aguardo as suas bon* urdem 
á-? qnaes procfr^rei dar'o mais fiel de-
S('lll|l: 

O abaixo-assignado faz sciente ao respeitável publico desta 
cidade que abriu no dia 1 de Janeiro â. rua do Commeroio, 10 a, 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando-se de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e todo o ser
viço concernente a esta arte. 

, Preço nunca visto, porque as importações sào directas da 
Itália. Encarrega-se cambem de fazer qualquer obra da acre
ditada pedra Grauito que se acha na Villa do Salto, eomo 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcçâo. 

Espera o abaixo-assignado merecer a confiança do res
peitável povo ytuano, para o que não poupará esforços em 

caprichanda nas encommendas que lhe to bem 
rem 

serviiM), 
feitas. 

O marmorista, 

TTI 
Ex- sócio de L. Multi 

Aos srs0 fazendeiros 
O abaixo assignauo communi-

Jca aossrs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qoal. 
(pior concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar—se do 
sous serviços, pôde procural-o á 
m a do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do buraco. 

OODOFREDO CAaNElRO_ 

A O PUBLICO 
Os abaixo assigsados fi/em 

seiente ao respeitável publico 
j desta cidade, que mudaram a 
Una loja de fazendas, armari
nhos, etc. da rua do Cimmers 
cio n.° 82, para a mesma rua 
n.° 96. 
Espera merecer a mesma con

fiança dos seus amigos e fre 
guezos, para o que não poupa
rão esforços em bem servil-os' 

José Semera c sua mulher. 

i 
YHi 26 oovemSro de 1003. 

Paulo A. Rocha Pinto. 

accas com crias 
Vendera-se duas vaccas 
de boa raça, com duas 

crias, uma de um anno e pou
co e outia de um anuo, sendo 
todas terneiras. 
O preço não desagradará ao 

comprador. 
Podem ser vistas á rua de 

Sorocaba,, portão n° 14. P&ra 
tratar, com Augusto Avelino 
da Silva. 

Advogado 
O dr. Juüo Maia a ceei ia cau
sas nesta e em «jualquer outra 
comarca do interior e no Triba4 

pai de Justiça do Estado. 

Residência—Rua Abolição n. 
— Escriptorhi — Rua de São 
Bento n. 23 sobrado). — São 
Pílulo. 

Dr. Enrieo Viscardi 
Medico—Cirúrgico 

Laureado pela Universidade de 
Pavia (Itália) 

Habilitado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

RESIDÊNCIA - SUTO DE ¥TU 
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